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Os Sistema de Gestão de Bases de Dados Relacional (SGDB) têm dominado o mercado de 
software, com estimativas de vendas de novas licenças de  

US $ 6 milhares de milhões e US $ 10 milhares de milhões por ano (US $ 25 milhares de 
milhões, com ferramentas  incluídas). Estas versões de software representam a segunda 
geração de SGBD e baseiam-se no modelo relacional de dados proposto por E. F. Codd 
(1970).  

No modelo relacional, todos os dados são logicamente estruturados dentro das relações 
(tabelas). Cada relação tem um nome e é composta por atributos (colunas) de dados, também 
identificados por um nome. Cada tuplo (linha) contém um valor por atributo.  

A principal vantagem do modelo relacional é a sua estrutura lógica simples.
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O modelo relacional foi proposto pela primeira vez por EF Codd num artigo 'A relational model 
of data for large shared data banks’ (Codd, 1970). Este artigo é reconhecido como um marco 
nos sistemas de bases de dados, apesar de um modelo orientado a conjuntos  ja ter sido 
proposto por (Childs, 1968).  

Os objetivos do modelo relacional foram especificados da seguinte forma: 

Permitir um elevado grau de independência de dados.  

Fornecer motivos para lidar com a semântica dos dados, problemas de consistência e 
redundância. Em particular, o artigo de Codd introduziu o conceito de relações 
normalizadas. 

Permitir a expansão de linguagens de manipulação de dados orientadas para conjuntos.
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A primeira implementação pelo IBM’s San José Research Laboratory in California, foi o 
protótipo  DBMS Sistem R, desenvolvido durante a década de 1970. este projeto foi concebido 
para provar a viabilidade do modelo relacional. 

o projeto do Sistem R conduziu a dois desenvolvimentos importantes: 

O desenvolvimento de uma linguagem de consulta estruturada chamada SQL, que desde se 
tornou para a International Organization for Standardization ( ISO)  a linguagem padrão para 
SGBDs relacionais; 

A produção de vários produtos de DBMS relacional comerciais durante o final da década de 
1970 e 1980: por exemplo, DB2 e SQL / DS da IBM e Oracle da Oracle Corporation.
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1) Numa base de dados relacional, todos os dados, incluindo o próprio dicionário de dados, são representados de 
uma só forma, em tabelas bidimensionais. 
2) Cada elemento de dados fica bem determinado pela combinação do nome da tabela onde está 
armazenado,valor da chave primária e respectiva coluna (atributo). 
3) Os valores nulos são suportados para representar informação não disponível ou não 
aplicável,independentemente do domínio dos respectivos atributos. 
4) Os metadados são representados e acedidos da mesma forma que os próprios dados. 
5) Apesar de um sistema relacional poder suportar várias linguagens, deverá existir pelo menos uma 
linguagem com as seguintes características: 

• Manipulação de dados, com possibilidade de utilização interactiva ou em programas de aplicação. 
• Definição de dados. 
• Definição de views. 
• Definição de restrições de integridade. 
• Definição de acessos (autorizações). 
• Manipulação de transacções (commit, rollback, etc.). 

6) Numa view, todos os dados actualizáveis que forem modificados, devem ver essas modificações traduzidas nas 
tabelas base.
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7) Há a capacidade de tratar uma tabela (base ou virtual) como se fosse um simples operando (ou 
seja, utilização de uma linguagem set-oriented), tanto em operações de consulta como de 
actualização. 
8) Alterações na organização física dos ficheiros da base de dados ou nos métodos de acesso a 
esses ficheiros (nível interno) não devem afectar o nível conceptual – independência física. 
9) Alterações no esquema da base de dados (nível conceptual), que não envolvam remoções de 
elementos, não devem afectar o nível externo – independência lógica. 
10) As restrições de integridade devem poder ser especificadas numa linguagem relacional, 
independentemente dos programas de aplicação, e armazenadas no dicionário de dados. 
11) O facto de uma base de dados estar centralizada numa máquina, ou distribuída por várias 
máquinas, não deve repercutir-se ao nível da manipulação de dados. 
12) Se existir no sistema uma linguagem de mais baixo nível (tipo record-oriented), ela não deverá 
permitir ultrapassar as restrições de integridade e segurança.
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Terminologia associada:

Relação - Uma relação é uma tabela com colunas e linhas 

Atributo - Um atributo é uma coluna com nome e que pertence a uma relação.

Domínio - Um domínio é o conjunto de valores permitidos para um ou mais atributos.
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§
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Terminologia associada:

Tuplo  - Um tuplo é uma linha de uma relação.

Grau - O grau de uma relação é o número de atributos que ela contém.

Cardinalidade - A cardinalidade de uma relação é o número de tuplos que ela contém.

Base de Dados Relacional - Uma coleção de relações normalizadas com diferentes nomes 
para as relações. 
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Esquema da relação - Uma relação é definida por pares de conjuntos de atributos e respectivos domínios. 

Esquema de um base de dados relacional - Um conjunto de esquemas da relação, cada um com um nome diferente. 

Uma relação tem as seguintes propriedades: 

a relação tem um nome que é diferente de todos os outros nomes de relações do esquema relacional; 

cada célula da relação contém exatamente um valor atômico; 

cada atributo tem um nome diferente; 

os valores de um atributo são todos do mesmo domínio; 

cada tuplo é distinto; não há tuplos duplicadas; 

a ordem dos atributos não tem nenhum significado; 

a ordem de tuplos não tem nenhum significado, teoricamente. (No entanto, na prática, da ordem pode afetar a eficiência) 
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Super Chave - Um atributo ou conjunto de atributos, que identifica unicamente um tuplo dentro de uma 

relação. 

Chave Candidata- É uma super chave tal que nenhum subconjunto, é uma super-chave dentro da relação. 

Exemplo: A chave candidata, K, para uma relação R tem duas propriedades: 

singularidade - em cada tuplo de R, os valores de K identificam exclusivamente este tuplo; 

irredutibilidade - nenhum subconjunto de K tem a propriedade de exclusividade. 

Podemos ter várias chaves candidatas para uma relação. Quando essa chave é constituída por mais do que 
um 

atributo, chamamos-lhe chave composta.
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Chave primária - A chave candidata que for selecionado para identificar exclusivamente os duplos 
de uma relação. 

Chave externa - Um atributo ou conjunto de atributos, de uma relação que corresponde à chave 
candidata de outra (possivelmente a mesma) relação.
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A convenção comum para representar um esquema de relação é utilizar o nome da relação seguido 
pelos nomes de atributos entre parênteses. Normalmente, a chave primária é sublinhada. Não existe 
nenhuma notação especifica para a chave estrangeira.

17



Modelo Relacional

António Abelha -2019/2020, Universidade do Minho 

Bases de Dados Clínicas e de Gestão Hospitalar- MIEBM

Restrições de Integridade

Null - Representa um valor para um atributo que é actualmente desconhecido ou não é aplicável para 
este tuplo. 

Integridade da entidade - Numa relação base, nenhum atributo de uma chave primária pode ser nulo. 

Integridade referencial - Se existe uma chave estrangeira em uma relação, ou o valor de chave 
estrangeira deve corresponder a um valor da chave candidata de um tuplo dessa relação ou o valor 
de chave estrangeira deve ser nula. 

Restrições gerais - Regras adicionais podem ser especificadas pelos utilizadores ou administradores 
da base de dados de modo a definirem ou restringem algum aspecto particular da organização.
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Views (vista)

No modelo relacional o termo view é utilizado para definir uma relação virtual ou derivada. A relação 
não precisa de existir realmente, ela é derivada dinamicamente a partir de uma ou mais relações da 
base de dados. 

Relação de Base - Relação identificada correspondente a uma entidade no esquema conceitual, 
cujos tuplos estão fisicamente armazenados na base de dados. 

View - O resultado dinâmico de uma ou mais operações relacionais operando em relações  de base 
para produzir uma outra relação. A view é uma relação virtual que não tem necessariamente existir na 
base de dados, mas pode ser produzida a pedido de um determinado utilizador, num dado momento.
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Finalidade das views

•Fornece um poderoso e flexível mecanismo de segurança, escondendo partes da base de dados 
para de determinados utilizadores.  

•Permite que os utilizadores acedam aos dados de uma forma personalizada de acordo com as suas 
necessidades, os mesmos dados podem ser vistos por diferentes utilizadores de diferentes 
maneiras, ao mesmo tempo. 

•Simplificar as operações complexas sobre as relações de base. Por exemplo, se a vista é definido 
como uma combinação (junção) de duas relações, os utilizadores podem realizar mais operações 
simples sobre a view.
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Alterando valores nas Views

Todas as alterações de uma relação de base deve ser imediatamente refletidas em todas as views 
que fazem referência a essa  relação. Da mesma forma, se uma view é atualizada, então a relação de 
base subjacente deveria refletir essa alteração: 

As atualizações são permitidas em views de consulta simples envolvendo uma única relação de base 
e contendo a chave primária ou uma chave candidata da relação. 

As atualizações não são permitidas em views que envolvem múltiplas relações de base. 

As atualizações não são permitidas para resultados que envolvam agregações ou agrupamentos de 
operações.
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Modelo lógico para o Modelo Relacional

Criar e validar modelo de dados lógico: 

Para traduzir o modelo de dados conceptual num modelo de dados lógico,  
validar este modelo e verificar se ele é estruturalmente correto e 
para as operações necessárias.
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Modelo lógico para o Modelo Relacional

1. Derivar relações para o modelo de dados lógico 
2. Validar relações usando a normalização 
3. Validar as relações com as transações do utilizador 
4. Verificar restrições de integridade 
5. Analisar o modelo de dados lógico com o utilizador 
6. Juntar modelos de dados lógicos no modelo global (etapa opcional) 
7. Verificar crescimento futuro
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Derivar relações para modelo de dados lógico

Criar relações para o modelo de dados lógico para representar as entidades, 
relacionamentos e atributos que foram identificados.
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Derivar relações para modelo de dados lógico

(1) tipos de entidades fortes; 
(2) tipos de entidades fracas; 
(3) tipos de relação binária um-para-muitos (1: *); 
(4) tipos de relação binária um-para-um (1: 1); 
(5) tipos de relação recursiva um-para-um (1: 1); 
(6) tipos de relação de superclasse / subclasse; 
(7) tipos de relação binários many-to-many (*: *); 
(8) tipos de relação complexos; 
(9) atributos multi-valorizados.
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